
 

 

 

 

 

 

 

 

 

2 0 0 9 :  O  A N O  D O  E S P Í R I T O  S A N T O  

BANNER DO ANO 

Dentre os símbolos do Espírito Santo estão o vinho e o azeite. O vinho é o produto da videira. A videira é 

símbolo do próprio Cristo, que disse: “Eu sou a videira verdadeira” (João 15:1). Fala também do sangue de 

Jesus, o Cordeiro de Deus que, com Sua morte, pagou o preço da nossa redenção. Mas nosso banner está 

usando os símbolos do vinho e do azeite para destacar dois aspectos da obra do Espírito Santo na vida de 

um filho do Deus vivo. 

O AZEITE fala da unção do Espírito Santo. Unção fala da habilidade divina para desempenhar o 

papel para o qual alguém é ungido. Temos uma missão a cumprir. A unção nos capacita para o 

desempenho da MISSÃO. 

O VINHO fala do enchimento do Espírito Santo. O enchimento fala do domínio, 

controle do Espírito Santo em todas as áreas da vida do filho de Deus. Essa presença e 

domínio do Espírito em nossas vidas nos habilidade a manifestar o CARÁTER de Cristo. 

SER CRISTÃO É SER A REPRODUÇÃO DE JESUS CRISTO, EM SEU 
CARÁTER E EM SUA MISSÃO.  

Somente pela obra do Espírito Santo, Cristo, o Filho do Deus vivo, é reproduzido em outros filhos de Deus. 

Primeiro, Ele gera o novo nascimento, que transforma a natureza daquele que se arrepende dos seus 

pecados e recebe a Cristo como seu único Senhor e Salvador. A partir de então o Espírito Santo habita no 

regenerado e o FRUTO se torna residente. As marcas do caráter de Cristo podem e devem se desenvolver. 

As uvas falam tanto do fruto quanto do vinho que dele procede. Trazem à memória duas verdades: 

A menção do fruto do Espírito em Gálatas 5:22,23: “Mas o furto do Espírito é: amor, gozo, paz, paciência, 

amabilidade, bondade, fidelidade, mansidão e domínio próprio.” Trata-se do caráter de Cristo em 

manifestação na vida do discípulo 



O imperativo de Paulo em Efésios 5:18: “E não vos embriagueis com vinho no qual há 

contenda, mas enchei-vos do Espírito.” Como o vinho domina uma pessoa e influencia 

todo seu comportamento, quem se enche do vinho Espírito é completamente 

controlado por Ele em todas as áreas da Sua vida.  

O azeite é um símbolo do Espírito Santo que nos traz à memória seu 

uso para santificação de algo ou separação para o uso exclusivo de 

Deus. Mas seu principal uso tem a ver com MISSÃO. Pessoas eram ungidas por serem 

separadas por Deus para uma determinada MISSÃO: Por exemplo, os sacerdotes, os 

profetas e os reis. A unção lembra, pois três coisas: 

 O ungido é separado por Deus para cumprir uma missão; 

 A unção traz consigo a habilidade divina para o desempenho da missão; 

 A unção gera a identidade que motiva a unção. 

Um exemplo disto é a unção de Davi. Deus o escolheu para ser rei. Samuel foi enviado a ungi-lo para ser rei: 

“Então Samuel tomou o vaso de azeite, e o ungiu no meio de seus irmãos; e daquele dia em diante o Espírito 

do Senhor se apoderou de Davi” (1Sm 16:13). O azeite era apenas um símbolo do Espírito Santo, mas na 

prática, o próprio Espírito se apoderou de Davi, ele assumiu a identidade real por dentro, e foi habilitado 

por Deus a cumprir o papel para o qual foi ungido.  

Estamos tomando o número nove do ano 2009 como um símbolo do Espírito Santo, porque este número 

nos traz à memória a poderosa obra do Espírito Santo tocando as duas áreas que fazem parte da nossa 

definição de Igreja e cristão: O Caráter de Cristo e a Missão de Cristo, a nós compartilhados, representados 

na menção dos nove dons do Espírito Santo e as nove manifestações do Fruto do Espírito Santo.  

O ROSTO DO ANO 

O tema e o decreto de cada ano marcam o rosto que desejamos ver retratado. Nossos olhos se voltam 

agora para o tema do ano 2009 – O ANO DO ESPÍRITO SANTO. Queremos que Ele nos marque de uma 

forma especial e manifeste como nunca Sua obra em nossas vidas, em nosso meio e através de nós, 

enquanto tocamos outras vidas, sobretudo em duas áreas: 

NA EXPRESSÃO DO CARÁTER DE CRISTO 

Queremos ser como Jesus. “Forma Cristo em mim” é nosso clamor ao Espírito Santo. Ele é o Espírito de 

Cristo. Nas nove marcas do FRUTO descritas por Paulo (Gálatas 5:22,23), temos a expressão do caráter do 

próprio Cristo. Portanto, nosso tema é um convite a dar liberdade ao doce Espírito de expressar essas 

marcas em nossa vida. Buscaremos, com Seu auxílio, expressar no dia-a-dia as marcas do amor, do gozo, da 

paz, da paciência, da amabilidade, da bondade, da fidelidade, da mansidão e do domínio próprio. Essas 

virtudes encarnadas no que somos permitirão que sejamos mais parecidos com Cristo. Estaremos 

refletindo Seu CARÁTER em nós. 

NA MANIFESTAÇÃO DOS DONS DO ESPÍRITO 

Cristo nos confiou uma missão: “Fazer discípulos.” Levar pessoas a Cristo, pois, deve ser nosso modo de 

viver. Ele definiu Sua missão como “buscar e salvar o perdido” (Lucas 19:10). Hoje somos a Sua extensão 

para ir buscar o perdido e levá-lo a Jesus. Esta é uma obra que requer energia e habilidade Divinas. Tudo 

isto está à nossa disposição. O Espírito Santo, que ungiu a Jesus para cumprir Sua missão, também nos unge 

para fazer o mesmo. E uma das mais efetivas capacitações são os dons do Espírito Santo. Os dons são 

manifestações sobrenaturais do Espírito, que respaldam a MISSÃO e atestam sua verdadeira origem. 



Buscaremos com todo zelo os dons espirituais (1 Coríntios 12) para que sejamos mais efetivos no 

cumprimento da missão Fe fazer discípulos para Jesus. 

DECRETO: LUCAS 4:18-19 

O Espírito de Yahweh está sobre mim, porquanto me ungiu para anunciar boas novas aos 
pobres; enviou-me para proclamar libertação aos cativos, e restauração da vista aos cegos, 
para pôr em liberdade os oprimidos, e para proclamar o ano aceitável do Yahweh.”  

Desde 1992 temos recebido um texto das Sagradas Escrituras que tomamos em forma de proclamação e 

decreto. O decreto também marca o rosto do Ano. Revela o propósito do Pai para nossas vidas. É uma 

palavra profética a ser liberada sobre nossas vidas. É algo que buscamos gerar em nós na busca contínua de 

crescer na semelhança do Senhor Jesus.  

O decreto deste ano é uma profecia messiânica liberada pelo profeta Isaías e interpretada por Jesus como 

se referindo a Ele mesmo (Isaías 61:1-3). Como Jesus nos confiou Sua missão e Sua habilidade divina, 

tomamo-la para decretar e profetizar sobre as nossas vidas. Queremos marcar nosso destino e o destino da 

Igreja, com essa palavra profética, que ressalta algumas verdades: 

 O Espírito Santo se apoderou de mim: “O Espírito de Yahweh está sobre mim.” Sou Seu canal 
para cumprir os propósitos de Deus na Terra. 

 O Espírito Santo me ungiu: “porquanto me ungiu.” Isto é, separou-me e capacitou-me. 
 Tenho uma Missão a cumprir, na unção do Espírito Santo: 

 Anunciar boas novas aos pobres; 
 Proclamar libertação aos cativos; 
 Proclamar restauração da vista aos cegos,  
 Pôr em liberdade os oprimidos,  
 Proclamar o ano aceitável do Yahweh.”  

Essa missão aqui profetizada é manifesta de forma prática no relato de Mateus: “E percorria Jesus todas as 
cidades e aldeias, ensinando nas sinagogas, pregando o evangelho do reino, e curando toda sorte de 
doenças e enfermidades” (Mateus 9:35). Como esta declaração segue-se à expulsão de demônios, 
poderíamos sintetizar o que Jesus fazia em Seu mistério em três ênfases: 

 Ensino e pregação do Evangelho com vistas à redenção do espírito; 
 Cura das enfermidades, trazendo saúde; 
 Libertação de todo tipo de opressão demoníaca. 

Lucas descreve assim esta unção: “Deus o ungiu (a Jesus de Nazaré) com o Espírito Santo e com poder; o 
qual andou por toda parte, fazendo o bem e curando a todos os oprimidos do Diabo, porque Deus era com 
Ele.” Como o diabo oprime as pessoas no espírito, na alma e no corpo, entendemos que a Missão de Jesus 
toca essas três áreas da vida do homem, o que equivale dizer, o homem integral. 

Assumamos, pois, nossa identidade de filhos de Deus, possuídos pelo Espírito Santo para manifestar o 
caráter de Cristo e ungidos para cumprir a missão de salvar, curar e libertar os seres humanos pela 
proclamação de Cristo. Podemos cantar a linda canção: 

 O Espírito de Deus, sobre mim agora está, 
 Prá curar quebrantados, cativos libertar! 

Para abrir as prisões, e vista aos cegos dar, 
O Espírito de Deus, sobre mim está! 

 

Valnice Milhomens 


